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MORBIDADE HOSPITALAR NO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE CAUSADA PELA
EMBOLIA PULMONAR

RAISSA SUCAR PEREIRA DE ARAÚJO

INTRODUÇÃO: a embolia pulmonar ocorre quando um coágulo de sangue se forma em
uma das veias das pernas ou dos braços e se solta, viajando pelo corpo até chegar aos
pulmões, o que pode resultar em sérias complicações. As principais causas incluem:
imobilidade prolongada, cirurgia recente, câncer, gravidez, obesidade, tabagismo, entre
outras. Os principais sintomas da embolia pulmonar incluem dificuldade para respirar,
dor no peito, tosse com sangue, sudorese excessiva e taquicardia. Esses sintomas podem
variar de acordo com a gravidade da embolia. De acordo com a Sociedade Brasileira de
Angiologia e de Cirurgia Vascular, a embolia pulmonar é responsável por cerca de 25%
das mortes por doença vascular. A Organização Mundial da Saúde (OMS) mediante a
dados recolhidos afirma que a embolia pulmonar é responsável por cerca de 50 mil
mortes por ano no Brasil. OBJETIVOS: descrever características da embolia pulmonar e
sua morbidade hospitalar no SUS por região, no período de janeiro de 2018 a janeiro de
2023. METODOLOGIA: estudo descritivo, retrospectivo e quantitativo, utilizando dados
de domínio público e acesso irrestrito, cujo levantamento ocorreu por meio do aplicativo
TABNET do Departamento de Informática do SUS. RESULTADOS: no Brasil a Embolia
Pulmonar é uma causa importante de morbidade e mortalidade e representa um desafio
para o Sistema Único de Saúde. Foram registrados 52.845 internações no período e
9.389 óbitos. A taxa de mortalidade total média por região do Brasil é de 17,77, com o
nordeste  apresentando  índices  mais  elevados  de  23,18.Os   índices  de  morbidade
hospitalar foram mais evidentes em idosos na faixa etária de 80 e mais. Além disso, o
gasto total com pacientes portadores de embolia pulmonar  foi de 104.694.417,56 ,no
período  e  as   internações  acometeram  principalmente  idosos  de  60  a  69  anos.
CONCLUSÃO: A embolia pulmonar é uma doença vascular que acarreta em um elevado
número de óbitos, acometendo várias faixas etárias principalmente os idosos. Além disso,
é importante destacar que o diagnóstico precoce é crucial para um tratamento eficaz da
embolia pulmonar, diminuindo assim o alto índice de mortalidade e os gastos que a
doença gera para o SUS.
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